
"Efeitos serão nulos sobre 
a indústria imobiliária" 

por Nilo Sérgio Gomos 
do Rio 

As medidas anunciadas 
Dpelo ministro da Fazenda, 

ilson Funaro, de incenti-
vos à construção civil com 
a destinação de recursos 
Para a produção de 250 mil 
moradias populares e ex-
pansão da indústria de ma-
terial irá provocar efeitos 
positivos na base da pirâ-
mide, aumentando a oferta 
de casas e gerando novos 
empregos. Porém, não te-
rão qualquer efeito sobre a 
indústria imobiliária, cujo 
mercado opera com faixas 
de renda da classe média e 
continua paralisado. 

A opinião é do presidente 
da Associação dos Dirigen-
tes de Empresas do Merca-
do Imobiliário do Rio (Ade-
mi), Carlos Firme, que de-
fende a imediata reabertu-
ra dos financiamentos pelo 
Sistema Financeiro de Ha-
bitação (SFH), com a redu-
ção de 10 para 12% nos ju-
ros e elevação do teto de fi-
nanciamento de 5 mil para 
10 mil Obrigações do Te-
souro Nacional (OTN). O 
aumento de 2% na taxa de 
juros criou mais dificulda-
des para o mutuário final 
adquirir a casa própria, 
pois representa uma eleva-
ção de 15% no valor de ca-
da prestação. Além disso, 
enquanto o custo da cons-
trução cresceu 140%, o va-
lor da OTN foi corrigido em 
apenas 70%, no período de 
um ano, o que acarretou 
perda do poder aquisitivo 
da OTN e, portanto, da ca-
pacidade de compra dos fi-
nanciamentos. 

Firme explicou que as 

casas populares que serão 
construídas com os CZ; 37 
bilhões anunciados por Fu-
naro não fazem parte do 
universo de ofertas aprsen-
tado pela indústria imobi-
liária, embora, a nível de 
construção civil, a medida 
represente um importante 
incentivo. Ela, por exem-
plo, vai propiciar um novo 
aquecimento no mercado 
de material de construção. 
No ano passado, durante a 
retomaa da economia, este 
mercado operou sob forte 
pressão do ágio porque não 
tinha capacidade de am-
pliar sua produção, . o que 
gerou uma demanda muito 
acima da oferta. Com  a li- 
nha de crédito de CZ$ 15 bi-
lhões, também anunciada 
pelo ministro da Fazenda 
para as empresas de mate-
rial de construção, este 
problema deixará de ocor-
rer já que haverá aumento 
na produção. 

No que diz respeito à in-
dústria imobiliária, Firme 
defendeu a participação 
dos empresários do setor 
na reformulação que o go-
verno anuncia para o SFH. 
Eles estarão reunidos, em 
Brasília, na próxima sema-
na, no Encontro Nacional 
dos Construtores. Além da 
redução nos juros dos fi-
nanciamento que devem 
ser reabertos, Firme assi-
nalou como necessárias a 
manutenção da caderneta 
de poupança como uma das 
aplicações mais atrativas 
do mercado financeiro e a 
destinação do incremento 
dos depósitos na poupança 
ao financiamento à produ-
ção de novas moradias. 


